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O ABC recebe hoje (15h05) 
o Águas Santas em jogo que 
encerra a temporada despor-
tiva, mas para os academistas 
está em jogo ainda o quar-
to lugar e a qualificação para 
uma prova europeia na pró-
xima época.

Os academistas estão obri-
gados a vencer e a esperar, de-
pois, por um deslize do Spor-
ting no dérbi frente ao Benfi-
ca, a disputar somente na pró-
xima quarta-feira devido à pre-
sença dos benfiquistas na fi-
nal da Taça Challenge.

Portas abertas 
ao público

Tendo em conta a impor-
tância deste desafio para 
as cores do ABC, a direcção 
do clube bracarense decidiu 
franquear as portas do pavi-
lhão Flávio Sá Leite de modo 

a ter casa cheia no apoio à 
equipa.

Os jogos para hoje são:
Grupo A: ABC de Braga-

-Águas Santas (15h00, RTP2).
Grupo B: São Mamede-Be-

lenenses (18h30) e Xico An-
debol-Horta (18h30).

Andebol: última jornada da fase final

ABC fecha com o Águas Santas 
a pensar no quarto lugar
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7 ANDEBOL - ÚLTIMA JORNADA DA 1.ª DIVISÃO FEMININA, NO FUNCHAL

Madeira SAD cumpre calendário e pensa na Taça
Realiza-se, hoje, a penúltima jornada da fase fi-

nal do 1.ª Divisão feminina de Andebol, com o
Madeira SAD a receber, no Funchal, o Colégio de
Gaia, jogo este agendado para as 15h. Com o tí-
tulo de campeão já entregue, o jogo serve ape-
nas para cumprir calendário, mas a equipa de
Duarte Freitas é favorita à vitória, uma vez que
tem uma formação superior ao adversário e que,
acima de tudo, já pensa na Taça de Portugal e em
revalidar o título que lhe pertence, estando já
qualificada para os quartos-de-final.

Marítimo termina em Setúbal
Para a última jornada da 2.ª Divisão masculina,

o Marítimo desloca-se até Setúbal onde mede
forças com o Vitória local (17h). A equipa de
Marco Freitas cumpriu o objectivo da manuten-
ção na 1.ª fase, onde teve um percurso, a todos
os níveis, positivo - terminou no 1.º lugar - mas,
na fase final, não teve uma prestação, com di-
versas lesões a limitarem as opções do técnico.
Na 1.ª volta, o Marítimo venceu por 28-25. 1

Carlos Jorge“Sociedade” recebe Colégio de Gaia.
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O Novo Acordo Ortográfico 
pelos alunos do Lisbonense

A seleção de andebol
Na escola, a diretora escolheu meninos 

para entrarem num jogo de andebol, entre o 
4ºA e o 4ºB. Alguns dos meus colegas foram 
selecionados inclusive eu.

Nós fomos pela autoestrada, chegámos ao aeroporto e apanhámos o 
avião. No avião uma voz disse:

- Por favor, apertem os cintos, pois vamos levantar voo.
Aquilo foi uma longa viagem para mim.
Chegámos à Islândia.
A Islândia é um país grande, com muitas casas, campos verdejantes, 

autoestradas… Vimos o campo onde iríamos jogar o torneio de andebol. 
Esse campo era enorme, mais alto do que 3 andares, belíssimo! Fiquei 
estupefato com tanta beleza!

Entrámos no campo e ouvimos dizer:
- Temos muito afeto pela vossa seleção!
Nós jogámos, arranhámo-nos, cortámo-nos mas ganhámos o jogo.
Na quinta-feira fomos celebrar a vitória com todos os nossos colegas.
Quando chegámos ao aeroporto da Ilha da Madeira, ouvimos os gritos 

dos adeptos a festejar o nosso jogo e todo o nosso esforço.
“Viva a nossa escola! Viva o Lisbonense!”
Para mim, este dia foi grandioso! Nunca o esquecerei!

Alexandre Abreu 4ºB

Página 13



A14

Diário de Aveiro   Tiragem: 7014

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 29

  Cores: Preto e Branco

  Área: 27,76 x 33,28 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35581818 20-05-2011

Carlos Delgado

� A finalidade do São Bernardo
Andebol Clube era, exclusiva-
mente, direccionada para a alta
competição, libertando assim o
clube “mãe” dessa exigência.
Agora, Vítor Marques “bate com
a porta”, explicando sentir-se
completamente desencantado
com a falta de apoios, em especial
da autarquia aveirense e da di-
recção do clube. Considera ainda
que o São Bernardo podia ser ho-
je um dos quatro “grandes” da
modalidade, não fora, entre ou-
tras contrariedades, a necessida-
de, por falta de apoios, de todas as
épocas o plantel ter de ser refor-
mulado. Na hora da saída, o diri-
gente explica o fim da longa liga-
ção ao projecto.

Fechou o ciclo de dirigente des-
portivo?
Sem dúvida. Foram seis anos de
intenso e árduo trabalho, para
não falar do cargo de presidente
da Assembleia-Geral que ante-
riormente também desempe-
nhei no Centro Desportivo de
São Bernardo.

Qual o balanço desses seis anos?
Muito positivo e gratificante. Po-
sitivo, porque conseguimos man-
ter o clube no mais alto patamar
do andebol nacional; gratificante,
porque, na altura, se não tivésse-
mos aparecido o São Bernardo
“fecharia as portas”.

Não há exagero nessa afirmação?
Não, porque a situação era caóti-
ca. Havia dívidas ao Fisco, Segu-
rança Social, fornecedores, atle-
tas, treinadores, entre outras…

Que solução encontraram na
altura?
Foi criar o São Bernardo Andebol
Clube, organismo independente,
direccionado exclusivamente pa-
ra a alta competição, ficando o
São Bernardo, como clube “mãe”,
com a responsabilidade dos esca-
lões de formação. Esclareço que,
apesar daquela autonomia, os só-
cios mantinham todos os direi-
tos de decisão nas Assembleias-
Gerais. Ficou ainda decidido que
este organismo autónomo acaba-
ria logo que o clube “mãe” assim o
entendesse.

E resultou?
Sem falsas modéstias, os resulta-

dos desportivos e não só, falam
por si.

Apoio autárquico
já foi bem melhor
Na hora da saída qual é o seu es-
tado de espírito?
Completamente desencantado
com a sociedade civil e também
com o poder autárquico aveiren-
se pelo seu fraquíssimo envolvi-
mento/apoio, num projecto des-
portivo que, no concelho de Avei-
ro é, juntamente com o Beira-
Mar, ao nível do desporto de alta
competição por equipas, clara-
mente o mas visível. Um projec-
to desportivo sério e competente
ao ponto de merecer o apoio e o
reconhecimento, durante seis
anos, de uma conceituadíssima
empresa a nível mundial, a Li-
berty Seguros.

Quer pormenorizar essa falta de
apoio autárquico?
Não vou por aí, ainda que tenha
um conjunto de razões que um
dia poderei referir, se entender
necessário. Mas por uma ques-
tão de justiça, não deixo de dizer
que noutros tempos, com outras
personalidades, o apoio autár-
quico aveirense foi bem melhor,
bem mais sensível e muito mais
reconhecedor do importante tra-
balho que as instituições fazem
em prol da comunidade.

Foram esses os motivos para a
sua saída?
Foram importantes, mas houve
outros…

Por exemplo?
O facto de a Liberty Seguros, nos-
so parceiro decisivo durante es-
ses seis anos, ter redireccionado a
sua politica de apoio para o as-
pecto social, E também o facto de,
no início da época que agora ter-
minou, a Direcção do clube ter ti-
do uma atitude que nos levou à
nossa indisponibilidade para,
concluída a época, não continu-
armos à frente do São Bernardo
Andebol Clube.

Que atitude teve a Direcção?
Tínhamos conseguido, no inicio
da época, envolvimentos e apoi-
os externos muito importantes,
nomeadamente da Câmara de Es-
tarreja e de firmas sedeadas nes-
se concelho que trariam, a troco
de alguns jogos da nossa equipa
no pavilhão daquela cidade e de
um mini estágio, óptimos benefí-
cios, a todos os níveis. Só que o
presidente da direcção do São
Bernardo, dr. Ulisses Ribeiro, não
autorizou. Em função dessa recu-
sa, em Novembro demos-lhe co-
nhecimento da nossa indisponi-
bilidade para continuarmos a li-
derar o projecto desportivo que
havíamos criado.

Qual foi a reacção do presidente
do clube perante essa indisponi-
bilidade?
Indiferença, o que deixa enten-
der uma clara desvalorização pe-
lo nosso projecto.

O relacionamento pessoal ficou
prejudicado?
Diria que o institucional não
ficou prejudicado. Agora passá-
mos o testemunho e toda a res-
ponsabilidade ao nível da alta
competição para a Direcção actu-
al, a quem caberá responder, na
próxima época, pelo futuro da
equipa sénior.

Equipa no “topo” dá
visibilidade ao clube
Acha que a Direcção tem condi-
ções para responder com eficácia?
Desconheço, porque não faço
parte desse órgão, mas quero
acreditar que sim, porque o São
Bernardo precisa de ter a sua
equipa sénior no topo da modali-
dade, por, entre outras, duas ra-
zões: dá visibilidade ao clube e
funciona como atracção para a
captação de jovens praticantes. A
Direcção teve seis anos sem ter
responsabilidade sobre a equipa
sénior. Teve tempo, por isso, para
se reorganizar fora da pressão e
exigência da alta competição, no-
meadamente nos aspectos finan-
ceiros e logísticos que a mesma

implica. Não sei se o fez, mas se-
ria bom que o tivesse feito.

No fim destes seis anos, o que
ficou?
Desportivamente, a equipa séni-
or está na primeira divisão naci-
onal, o que já não é pouco; fica
também a satisfação de termos
evitado que o clube, há seis anos,
tivesse fechado as portas.

Ficou tudo saldado em termos de
contas?
Materialmente, sim. Financeira-
mente subsistem alguns porme-
nores por resolver, mas que es-

tão cobertos por patrocínios, de-
vidamente contratualizados e
que vão ser cumpridos.

Alguma mensagem na despedi-
da?
Agradeço muito a todos quantos
comigo trabalharam, mas cujos
nomes omito para não cometer
qualquer injusto esquecimento;
e agradeço também aos sócios
do clube pela cultura desportiva
que sempre evidenciaram.

A sua saída é irreversível?
É um adeus definitivamente
irreversível.

“É um adeus definitivamente irreversível”
Há seis anos, Vítor Marques liderou o processo conducente à criação do São Bernardo Andebol 
Clube, organismo que embora ligado ao Centro Desportivo de São Bernardo, tinha total autonomia

VÍTOR MARQUES já não lidera o São Bernardo Andebol Clube

S. Bernardo
estaria entre 
os quatro 
“grandes”

A época que agora terminou
foi uma aposta de risco, ou
não?
Foi, claramente. Mas conse-
guimos o grande e único
objectivo que era a perma-
nência da equipa sénior no
topo da modalidade.

Em termos desportivos, ao
longo dos seis anos, podiam
ter ido mais além?
Se tivéssemos apoios mais
efectivos, que reforçassem o
grande apoio da Liberty Se-
guros, o São Bernardo estaria
hoje entre os quatro principa-
is clubes portugueses. Não
tenho dúvidas.

Não é uma afirmação exage-
rada?
Não. Repare: nunca consegui-
mos manter o mesmo plantel
duas épocas seguidas, porque
no final de cada uma os nos-
sos atletas eram convidados,
com propostas muito alician-
tes, para irem representar
outros clubes. Obviamente,
como não podíamos competir
em termos de “ofertas” que ao
menos as igualassem, todos
os anos tínhamos de refazer a
equipa.

Foram muitas, as saídas?
Muitas e importantes, por-
que, realço, estamos a falar de

atletas internacionais. Jorge
Sousa, Nuno Grilo, Telmo Fer-
reira, José Pedro Coelho, Tiago
Miranda, Pedro Seabra, Hen-
rique Carlota, entre tantos ou-
tros, garantiriam, com a sua
inquestionável qualidade, que
o São Bernardo estaria hoje
na discussão pelos quatro pri-
meiros lugares.

Desportivamente, qual é o
balanço dos seis anos?
Francamente positivo. Além
de termos participado, duas
épocas, nas competições euro-
peias, fizemos um quarto
lugar, em 2008/09, onde elimi-
namos, no “Play-Off”, o FC
Porto e estivemos também
numa “Final Four” da Taça de
Portugal. Não deve haver mui-
tos clubes inseridos numa
pequena freguesia que consi-
gam, num contexto geográfico
reduzido e ao mais alto nível
competitivo, tantos e tão bons
resultados desportivos.
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� ANDEBOL
CN JUVENIS FEMININOS: Académico FC-
Juve Lis, às 18h30.

� FUTSAL
2.A DIVISÃO AFL: D. Fuas - Telheirense
(21h30).

� ANDEBOL
CN 2.ª DIVISÃO: Juve Lis-Alto Moinho, às
17h00; Fafe-Sismaria, às 15h00.

CN 3.ª DIVISÃO: Ac. Viseu-SIR 1.o Maio,
às 19h00; NDA Pombal-Batalha AC, às
21h00.

CN INICIADOS, 2.A DIVISÃO: Juve Lis-
Travassô, às 15h00.

CN SENIORES FEMININOS: Colégio João
Barros-Alavarium, às 17h00; Juve Mar-
Juve Lis, às 19h00.

CN JUVENIS FEMININOS: Alavarium-

Juve Lis, às 18h30.

� BASQUETEBOL
CAMPEONATO NACIONAL B1: Gaeiren-
se-Imortal, às 21h00.

CAMPEONATO NACIONAL B2: Salesia-
nos-Stella Maris, às 17h00.

� FUTEBOL
LIGA ORANGINA: Fátima - Moreirense
(17h00).

CN 3.A DIVISÃO: Peniche - Sacavenense;
1º de Dezembro - Caldas; Gândara -
Marinhense; Odivelas-Bombarralense
(17h00).

JUNIORES 1.A DIVISÃO AFL: Figueiró
vinhos-Pelariga, às 15h30; Avelarense-
Gaeirense, às 17h00.

TAÇA DISTRITAL JUNIORES - FINAL: Sp.
Pombal-Ginásio Alcobaça, às 16h00.

JUVENIS AFL: U. Serra- Maceirinha;
Mirense - Pousaflores (15h30); Marrazes
B-GRAP, às 17h00.

� FUTSAL
FUTSAGRES: Instituto D. João V-Modicus,
às 16h00. 

CN 2.A DIVISÃO: Os Independentes-Ama-
rense, às 16h00.

CN 3.A DIVISÃO: Os Patos-União de Leiria;
Externato Benedita-Ladoeiro; Granja do
Ulmeiro-Caldas; Vilaverdense-Burinhosa,
às 16h00.

1.A DIVISÃO AFL - APURAMENTO: Sp.
Estrada-Casa Benfica Pombal, às 18h00.

2.A DIVISÃO AFL: Casal Anja-Pedroguen-
se (19h00); Silveirinha Claras-Coimbrão
(20h00); Boavista-GRAP (17h00); Milagres
-Vidigalense (16h00); Lugares Unidos-
Avelarense (19h00); Vila Cã-22 de Junho
(19h00); Ribafria - Raposos (21h009;
Quinta do Sobrado - Foz do Arelho
(21h30); Beneditense - Gaeirense (20h00).

TAÇA DISTRITAL: Igreja Velha-Casal
Velho, às 16h00; Mata Milagres-D. Fuas,
às 18h30.

TAÇA NACIONAL FEMININOS: Posto
Santo (Açores) - Academia da Carangue-
jeira (17h00). 

� HÓQUEI EM PATINS
CN 2.A DIVISÃO: Algés-HC Turquel; Stella
Maris-Biblioteca; AA Amadora-Juve Ouri-
ense, às 18h00 

� ANDEBOL
CN JUVENIS, 2.A DIVISÃO: Fuas Roupi-
nho-Tarouca; Alavarium-SIR 1.o Maio; NDA
Pombal-ABC B, às 15h00.

CN JUVENIS FEMININOS: Juve Lis-CDB
Perestrelo, às 10h30.

� FUTEBOL
INICIADOS 1.A AFL: Óbidos- Marinhense
B; F. Vinhos-Arcuda (10h30).

TAÇA DISTRITAL INICIADOS - FINAL:
Nazarenos-União de Leiria B, às 10h30.

� FUTSAL
2.A DIVISÃO AFL: Alvorninha - Ferrel
(17h00); Concha Azul - Vidais (18h30)

� HÓQUEI EM PATINS
CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES
FEMININOS: HC Turquel-Gulpilhares, às
17h30. 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIO-
RES: Biblioteca-Alenquer B, às 16h30.

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIA-
DOS: HC Sintra-HC Turquel, às 17h00.

AGENDA DESPORTIVA

HOJE

AMANHÃ

DOMINGO
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